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sobre
a publicação

Esta publicação é resultado de
uma parceria entre a CSF Brasil,
a Cooperação Alemã para o de-
senvolvimento sustentável, por
meio da GIZ, e outros parceiros,
como o Governo do Estado
do Maranhão.

Seu objetivo é aumentar a
sustentabilidade da cadeia
produtiva da soja no Maranhão
por meio da divulgação de incentivos
que apoiam direta ou indiretamente
os proprietários rurais.



Diversos estudos demonstram que a manutenção de
serviços ecossistêmicos contribui para a produção
agrícola. A implantação de práticas sustentáveis já

demonstrou ser responsável pelo aumento de
até 10% na produtividade de grandes empresas.

Para isso, a disponibilidade e bom
funcionamento de instrumentos de incentivo

destinados a propriedades privadas são
fatores fundamentais que garantem a

expansão do mercado da soja sustentável.

Porém, ainda que diversos incentivos
econômicos já estejam disponíveis, nem

sempre eles são utilizados, principalmente
devido à falta de um banco de informações

unificado sobre eles e como acessá-los.

Para isso, este guia foi criado! Aqui, você, produtor
rural, encontra de forma fácil e rápida informações

sobre os incentivos econômicos disponíveis hoje
no país para tornar sua produção mais sustentável.

A pesquisa que originou essa publicação traz mais
informações sobre os mecanismos e pode ser acessada em:

www.conservation-strategy.org/publications
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incentivos
tipos de

INCENTIVO ORIENTADO POR POLÍTICA 

INCENTIVO VOLUNTÁRIO

INCENTIVO ORIENTADO PELO MERCADO

Normas legais que limitam o uso da terra dentro
da propriedade rural e podem resultar em multas
e taxações, mas também em subsídios e Cotas
de Reserva Ambiental (CRA).

Incentivos positivos de atores do próprio
mercado, que visam a adesão voluntária a

padrões produtivos mais sustentáveis, como
o pagamento por serviço ambiental (PSA).

Objetivos ambientais oferecidos pela iniciativa
privada através de instrumentos como a
inclusão de preços prêmios na adoção de
certificações ambientais, além de cotas, como
no mercado de carbono.

POSSÍVEIS INCENTIVOS À CADEIA SUSTENTÁVEL DE SOJA
TIPOS DE INCENTIVOS POSSIBILIDADES EXEMPLOS

Orientado por políticas
Impostos/taxas Taxação de desmatamento/

área dentro de UC

Cotas Cota de Reserva Ambiental (CRA)

Incentivo voluntário

Pagamento por

Serviço Ambiental

Apoio não financeiro Capacitação / assistência técnica

Recuperação de áreas
degradadas / expansão da

produção em áreas
de pastagem / adoção de
práticas conservacionistas

Orientado pelo mercado Preço prêmioCertificações
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critérios
Os mecanismos apresentados neste guia se encontram organizados

em fichas que trazem informações sobre os seguintes critérios:

1

2

3

4

5

7

6

LINHA TEMÁTICA

ITENS FINANCIÁVEIS

VIAS DE INCENTIVO

CRITÉRIOS DE ELIGIBILIDADE

COMO ACESSAR

PERÍODO DE CAPTAÇÃO

PASSO-A-PASSO PARA CAPTAÇÃO

As linhas temáticas dos mecanismos são o primeiro filtro para sua busca por incentivos.
Seu objetivo precisa estar alinhado a um dos quatro temas seguintes:

A B C D

Redução do
desmatamento legal

Implantação de boas
práticas agrícolas

Adequação às
exigências legais

Aumento da
eficiência
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categorias
Cada um dos mecanismos também foram organizados aqui em

seis categorias, de acordo com suas fontes de financiamento.

Crédito público
federal rural
Políticas de crédito que
exigem condicionantes
ambientais. São
disponibilizados
principalmente pelo
Banco do Brasil, mas
também por outros
bancos públicos.

Incentivos de
instituições privadas
Oferecidos em sua
maioria por instituições
financeiras interna-
cionais, é um financia-
mento misto entre capi-
tal público ou filantró-
pico e do setor privado.

Programas de incentivo
de instituições não
financeiras (tradings)
Atuam na compra,
armazenamento e/ou
distribuição da soja
entre os mercados
externos e internos,
sendo uma das
principais fontes
de financiamento.

Programas de incentivo
de instituições não
financeiras (defensivos
e sementes)
Empresas fornecedoras
de insumos agrícolas
como sementes, defen-
sivos e fertilizantes.

Instrumentos financeiros
alternativos para
financiamento
da produção
Instrumentos criados
para aumentar a
capacidade financeira
do setor agrícola.

Instrumentos de
certificação de
soja sustentável
Selos de certificação
de soja sustentável.
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ABCPlano
O Plano Agricultura de Baixo Carbono é um instrumento de integração de

ações entre o governo o setor produtivo e a sociedade civil para a redução

das emissões dos Gases de Efeito Estufa provenientes das atividades

agrícolas e da pecuária. Conta com uma linha de crédito, disponível no

site do BNDES, e possui abrangência nacional.

 
CRITÉRIOS PROGRAMA ABC

Linha temática B

Vias de incentivo Redução de juros

Itens financiáveis

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos, financiamento de
estudos/pesquisa; assistência téc-
nica; tecnologias; comercialização

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;
pessoas jurídicas e cooperativas

Como acessar
Cadastro do projeto; submissão
por consulta prévia; e repasse a

partir de cadastro prévio

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação
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Pronamp
O Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural tem o objetivo

de promover o desenvolvimento das atividades de crédito para inversões

fixas e semifixas em bens e serviços agropecuárias, em contrapartida ao

aumento da produtividade e da renda do produtor rural.

CRITÉRIOS PRONAMP

Linha temática C e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; financiamento de
estudos/pesquisa

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Pessoa física: proprietários rurais
que tenham no mínimo 80% de
sua renda bruta anual vinda da

agropecuária ou extrativa vegetal
e renda bruta de até R$ 2,4 milhões.
Pessoa jurídica: quando o produtor

integrar um grupo econômico,
deverá ser considerada a Receita
Operacional Bruta consolidada

de todo grupo.

Como acessar
Cadastro do projeto; submissão
por consulta prévia; e repasse a

partir de cadastro prévio

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Redução de juros
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Moderagro
O Programa de Modernização da Agricultura e Conservação de Recursos

Naturais oferece apoio à produção, beneficiamento, industrialização,

acondicionamento e armazenamento de produtos; fomento de ações rela-

cionadas à defesa animal; e apoio a construção e a ampliação das instala-

ções destinadas a guarda de máquinas e implementos agrícolas e a

estocagem de insumos agropecuários.

CRITÉRIOS MODERAGRO

Linha temática D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; tecnologias; 
custeio da produção; comer-

cialização (estocagem, garantias
de preços ao produtor); indus-

trialização (secagem, refrigeração)

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar
Cadastro do projeto; submissão
por consulta prévia; e repasse a

partir de cadastro prévio

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Redução de juros

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;
pessoas jurídicas e cooperativas
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Inovagro
O Programa Inovagro apoia investimentos necessários à incorporação

de inovação tecnológica nas propriedades rurais, visando ao aumento da

produtividade, à adoção de boas práticas agropecuárias e de gestão da

propriedade rural, e à inserção competitiva dos produtores rurais nos

diferentes mercados consumidores.

CRITÉRIOS INOVAGRO

Linha temática

Vias de incentivo

Itens financiáveis
Construção de instalações ou

reformas; tecnologias; assistên-
cia ténica; capacitações

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar
Cadastro do projeto; submissão
por consulta prévia; e repasse a

partir de cadastro prévio

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Redução de juros

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;
pessoas jurídicas e cooperativas

B e D



O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar fomenta

o custeio e investimentos em implantação, ampliação ou modernização da

estrutura de produção, beneficiamento, industrialização e de serviços no

estabelecimento rural ou em áreas comunitárias rurais próximas. 

CRITÉRIOS PRONAF AGROINDÚSTRIA

Linha temática B, C e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar
Cadastro do projeto; submissão
por consulta prévia; e repasse a

partir de cadastro prévio

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Redução de juros

AgroindústriaPronaf

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; assistência
técnica; tecnologias; custeio

da produção; comercialização
(estocagem, garantias de preços
ao produtor); industrialização

(secagem, refrigeração)

Pessoa física: enquadrada como agricul-
tor familiar do Pronaf desde que no mí-
nimo 80% da produção a ser beneficia-
da seja própria; Pessoa jurídica: empre-
endimentos familiares rurais que apre-
sentem Declaração de Aptidão e que no
mínimo 70% da produção a ser benefi-

ciada seja produzida por seus membros;
Cooperativas: no mínimo 60% de seus

participantes são beneficiários do Pronaf
e no mínimo 55% da produção beneficia-
da é oriunda de associados enquadrados.
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O PPO possibilita o acesso ao crédito rural educativo para incorporação de

inovação tecnológica nas unidades familiares de produção, visando aumentar

a produtividade com a adoção de boas práticas agropecuárias e de gestão e

elevar a renda dos beneficiários. Para ter acesso ao financiamento o empre-

endimento precisa estar localizado no Nordeste, Norte ou Centro-Oeste.

Produtivo OrientadoPronaf

CRITÉRIOS PPO

Linha temática A, B e C

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar Cadastro do projeto

Não especificado

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Redução de juros; Bônus de adimplên-
cia fixo de R$ 3.300 para Nordeste e
Centro Oeste / R$ 4.500 para Norte;
Pagamento da assistência técnica: 

na contratação, R$ 1.500,00 para Norte,
1.200,00 para Nordeste e Centro-Oeste/
primeiro ano, R$ 1.000,00 para Norte,
700,00 para Nordeste e Centro-Oeste

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; assistência
técnica; tecnologias

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;

Pessoas jurídica:s agricultores familiares
enquadrados nos grupos A, A/C, B e V
(renda Variável). O empreendimento
precisa estar localizado nas regiões

 de atuação dos Fundos Constitucionais
de Financiamento do Nordeste (FNE),

do Norte (FNO) e do Centro-Oeste (FCO)



PASSO A PASSO PARA ACESSAR CRÉDITOS PÚBLICOS FEDERAIS RURAIS

Procure a sua agência bancária para obter informações quanto à aptidão ao

crédito, documentação necessária para o encaminhamento da proposta e garantias.

Consulte um profissional habilitado para elaboração de projeto técnico. A pro-

posta deve ter, obrigatoriamente, a identificação do imóvel e da área total. Tam-

bém precisa constar no projeto o croqui descritivo e histórico de utilização da

área a ser beneficiada. O produtor precisa apresentar comprovantes de análise

de solo e da respectiva recomendação agronômica. Outro item importante é o

ponto georreferenciado por GPS ou outro instrumento de aferição na parte cen-

tral da propriedade rural. Por último, não deixe de incluir no projeto o plano de

manejo agropecuário, agroflorestal ou florestal da área.

2

Apresente a proposta de financiamento, com os documentos informados pela

agência bancária e o projeto técnico.

Ao final de cada quatro anos, contados da data de liberação da primeira parcela

até a liquidação do financiamento, é preciso apresentar relatório técnico com

informações sobre a implementação do projeto e a caracterização da área. O

projeto precisa ser assinado por profissional habilitado, de instituição pública ou

privada. As taxas de juros são diferenciadas e variam de acordo com o Plano

Agrícola de cada ano-safra. O limite do financiamento é de até R$ 1 milhão por

cliente, por ano-safra. Admite-se a concessão de mais de um financiamento para

o mesmo cliente, por ano-safra, quando a atividade assistida requerer, ficar com-

provada a capacidade de pagamento do cliente e o somatório dos valores conce-

didos não ultrapassar o limite de crédito total de R$1 milhão. Os itens financiá-

veis devem estar necessariamente associados a pelo menos um dos programas

preconizados pelo Plano ABC: Recuperação de Pastagens Degradadas; Integração

Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) e Sistemas Agroflorestais (SAFs); Sistema Plan-

tio Direto (SPD); Fixação Biológica do Nitrogênio (FBN); e Florestas Plantadas.

1

3

4

Apoio indireto

Procure uma instituição financeira credenciada (agente financeiro). Existem duas modalida-

des de operação indireta:

Automática: operação não precisa passar por avaliação prévia do BNDES. O pedido é recebido

e analisado pela instituição financeira credenciada, que aprova o crédito e solicita ao BNDES

a homologação e liberação dos recursos. 

Não automática: operação em que é necessário apresentar a Consulta Prévia, que será

encaminhada ao BNDES pela instituição credenciada, para análise individual do BNDES.

Apoio direto

Destinado a empresas que faturem acima de R$ 40 milhões e pedidos de financiamento

acima de R$ 10 milhões. Antes do envio da solicitação de apoio direto, é necessário que o

cliente possua habilitação junto ao BNDES.
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Sobre o Plano ABC:

www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/plano-abc

www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/plano-abc/financiamento 

Para conhecer a rede de instituições financeiras credenciadas no Brasil:

www.bndes.gov.br

Solicitação pelo Canal MPME: 

ws.bndes.gov.br/canal-mpme

Roteiros de pedido de financiamento para operações diretas e indiretas

não-automáticas:

www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/roteiros/roteiros-pedido-financiamento

DAP: www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/agricultura-familiar/dap

Sobre o PPO (capítulo 10, seção 17 do Manual de Crédito Rural): 

www3.bcb.gov.br/mcr/manual/09021771806f4fe5.htm

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE CRÉDITOS PÚBLICOS FEDERAIS RURAIS



O FNE Verde é um tipo de financiamentos para o setor rural do Banco do

Nordeste e objetiva promover o desenvolvimento de empreendimentos e

atividades econômicas que propiciem a preservação, conservação, controle

e recuperação do meio ambiente. É possível investir com o FNE Verde na

implantação, ampliação, modernização e reforma de empreendimentos. 

CRITÉRIOS FNE VERDE

Linha temática A, B e C

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar Contratação direta

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Redução de juros

VerdeFNE

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; assistência
técnica; financiamento de

estudos/pesquisa 

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;

Pessoas jurídicas: empresários registrados
na junta comercial, inclusive micro-

empreendedores individuais; cooperativas
de produtores rurais;  industriais, agro-
industriais, de infraestrutura, comer-
ciais e de prestação de serviços; asso-

ciações e outras cooperativas legalmente
constituídas (em crédito diretamente
aos associados, desde que esses se

enquadrem neste item)
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PASSO A PASSO PARA ACESSAR CRÉDITOS DO BANCO DO NORDESTE

Faça seu cadastro

Caso você ainda não possua cadastro no Banco do Nordeste, faça o cadastro

digital e abra sua conta por meio do portal www.bnb.gov.br, pelo “Seja nosso

Cliente”. Se preferir, vá à agência do Banco do Nordeste mais próxima, tendo em

mãos a documentação necessária. Caso já seja cliente, siga para o 2º passo.

Cadastre a solicitação de crédito

Existem as seguintes especificações de fases:

Criada - após a conclusão do registro da sua solicitação de crédito. 

Em análise - quando o Banco está analisando sua solicitação de crédito e podem

ser solicitadas informações e documentações adicionais. 

Em contratação - quando sua solicitação de crédito foi aprovada. Nesse ponto,

você será informado sobre a necessidade de documentação específica, bem como

quando poderá assinar seu contrato. 

Em desembolso - seu contrato foi assinado. Aqui, os recursos do financiamento

serão liberados mediante a apresentação da documentação comprobatória. 

Finalizada - todos os recursos financiados foram liberados.

2

Finalidade do crédito

Ao prosseguir com a solicitação, você deverá informar a finalidade do crédito a

partir da lista apresentada, selecionando a opção de acordo com sua necessidade.

1

3

4
Itens a serem financiados

Neste passo, você informará quais são os itens que pretende financiar.  

Envio da documentação5

FNE Verde

www.bnb.gov.br/fne-verde

Banco Nordeste (cadastro)

https://www.bnb.gov.br

MAIS INFORMAÇÕES
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A Responsible Commodity Facility visa promover a produção responsável

de commodities e direcionar o crescimento da produção de soja para terras

já desmatadas e degradadas, almejando a sustentabilidade da produção.

Linhas de crédito para produtores que se adequem aos critérios estabele-

cidos também são utilizadas para restaurar terras degradadas.

CRITÉRIOS BVRIO-SIM

Linha temática B e C

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar
Transferência voluntária de
recursos; contratação direta

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Pagamento monetário
(empréstimo)

SIMBVRio-

Custeio da produção; construção
de instalações ou reformas;

aquisição de máquinas
e equipamentos; tecnologias;

industrialização (refrigeração, etc)

Proprietários rurais em geral

Volume Financiará 600 agricultores com
US$ 3 bilhões ao longo de 10 anos

1º ano: crédito para financiamento da
produção; até 6 ano: crédito para cus-
teio de recuperação de áreas degrada-

das, adaptação ao Código Florestal
e infraestrutura para a fazenda

1. Cadastro no site do BVRio; 2. Envio
de documentos comprobatórios;
3. Recebimento do financiamento

Passo a passo
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Fundo global que fornece financiamento concessional de apoio a produtos

financeiros voltados para a conservação/restauração florestal ou agricultura

sustentável. O AGRI3 não financia diretamente proprietários rurais, mas sim

fornece ferramentas de reforço de crédito para apoiar e catalisar transações

(por exemplo, empréstimos), sendo realizadas por bancos comerciais.

CRITÉRIOS AGRI3-RABOBANK

Linha temática A, B e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar
Transferência voluntária de
recursos; contratação direta

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Melhoria de condições de crédito rural
(capacitação, melhores práticas, etc);

certificação de agricultura (GlobalGap) 

RabobankAGRI3-

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; tecnologias;
assistência técnica; capacitações 

Cumprir pelo menos um objetivo
do Agri3 e melhorar os meios

de subsistência rural

Volume

A contribuição típica para cada
investimento varia de US$ 3 a 15
milhões, para permitir projetos

de US$ 5 a 50 milhões 

10 anos

1. Divulgação de informações sobre a
contratação por 30 dias no site para

informar interessados; 2. Aprovação do
projeto pelo Comitê de Investimentos

e assinatura do contrato

Passo a passo



O Land Innovation Fund fomenta a inovação e foi criado para buscar

soluções para o desmatamento. Resultado de uma parceria entre Cargill

e Chemonics International, apoia iniciativas que promovam a cadeia de

soja sustentável, livre de desmatamento e conversão de vegetação

nativa que gere impacto positivo no Cerrado, Gran Chaco e Amazônia.

CRITÉRIOS LIF

Linha temática A, B e C

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Pagamento monetário e
não-monetário (capacitação, etc)

LIF

Financiamento de estudos/
pesquisas; assistência técnica;

capacitações; tecnologias

 Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas,
pessoas jurídicas e cooperativas

que comprovem inovação na área
conservada e na área produtiva

Como acessar
Demanda espontânea (small grant
de US$ 50 mil por propriedade);

chamadas públicas

VariávelPeríodo de captação

Passo a passo Ainda sem definição
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Desenvolvido pela Sygenta com apoio da The Nature Conservancy (TNC) e

do Banco Itaú, tem o objetivo de promover a recuperação de áreas degra-

dadas no bioma Cerrado através do apoio a agricultores e pecuaristas para

implementação de boas práticas, ferramentas financeiras e protocolos

sobre uso de insumos agrícolas. 

SygentaRevert-

CRITÉRIOS REVERT-SYGENTA

Linha temática B e C

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Pagamento monetário
(empréstimos)

 Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas

Como acessar Contratação direta

Não especificadoPeríodo de captação

Passo a passo Ainda sem definição

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; tecnologias;
custeio da produção; comercialização
(estocagem, proteção de preços, etc)



Fundo de investimento de impacto que oferece garantias para diminuir

os riscos de empresas e bancos investirem em agricultura que promova

conservação ou restauração de florestas tropicais. Dentre os financiado-

res estão Sail Ventures, Norway’s International Climate and Forests Initia-

tive e Fundo Global para Meio Ambiente.

CRITÉRIOS &GREEN

Linha temática A, B e C

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Redução de juros (empréstimos)

&Green

 Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas,
pessoas jurídicas e cooperativas

que comprovem inovação na área
conservada e na área produtiva

Como acessar
Submissão de projeto por

consulta prévia (jurisdicional)

Variável (5 a 15 anos)Período de captação

Passo a passo

1. Desenvolvimento de documento
atendendo aos critérios de elegibilidade;
2. Aprovação da jurisdição por Conselho
Consultivo; 3. Justificativa de investi-

mento (triagem do potencial do projeto
a partir das metas de impacto); 3. Nota

de negociação (financiamento e co-
investidores); 4. Aprovação da nota por

Comitê de Investimento; 5. Folha de
termo (sponsors e co-investidores);
6. Aprovação por Comitê de Crédito
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Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; tecnologias;
custeio da produção; capacitações;

assistência técnica
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O Sustainable Agriculture Finance Facility (SAFF) é um mecanismo financeiro

constituído pela Rede Integração Lavoura Pecuária e Floresta e tem como

objetivo ampliar a adoção de sistemas ILPF no Brasil. Funciona com a com-

pra de direitos creditórios. A transação proporciona o financiamento ao pro-

dutor e desconto de recebíveis, oferecendo condições mais favoráveis que

o crédito rural bancário. Os critérios para seleção são divididos em cultura

agrícola, pecuária, floresta, propriedade e integração.

Rede ILPFSAFF-

CRITÉRIOS SAFF-REDE ILPF

Linha temática B

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Redução de juros

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;
pessoas jurídicas e cooperativas

Como acessar Repasse a partir de
cadastro prévio

ContínuoPeríodo de captação

Passo a passo

1. O proprietário rural tem sua fazenda
avaliada pela ferramenta TrustScore;

2. Caso tenha pontuação mínima,
pode receber recursos do SAFF

Construção de instalações ou
reformas; aquisição de máquinas

e equipamentos; tecnologias;
assistência técnica; capacitações;

financiamento de estudos/pesquisas
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Sobre o BVRio-SIM:

www.bvrio.org/pt/sim

www.climatefinancelab.org/project/responsible-commodities-facility

Sobre o Agri3:

agri3.com/about

www.idhsustainabletrade.com/landscapes/agri3-fund

Sobre o LIF: www.landinnovation.fund 

Sobre o Reverte-Syngenta:

www.tnc.org.br/sobre-a-tnc/quem-somos/como-trabalhamos/nossos-apoiadores/

apoiadores/syngenta-reverte

Sobre o &Green: www.andgreen.fund

Sobre o SAFF-Rede ILPF:

www.climatefinancelab.org/wp-content/uploads/2020/10/ICLF-Protocol.pdf

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE INCENTIVOS DE INSTITUIÇÕES PRIVADAS
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O AgroPlus capacita gratuitamente o produtor rural na melhoria contínua

da gestão da sua propriedade, com a distribuição de material específico,

promoção de cursos sobre saúde e segurança no trabalho, adequação de

construções rurais, regularização ambiental, dias de campo e visitas técni-

cas para análise e monitoramento de indicadores de desempenho socio-

ambientais e econômicos. 

AgroPlus

CRITÉRIOS AGROPLUS

Linha temática B e C

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Pagamento não-monetário
(capacitação)

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;
pessoas jurídicas e cooperativas

Como acessar Cadastro do projeto;
demanda espontânea

ContínuoPeríodo de captação

Passo a passo

1. Responder questionário online com
pré-diagnóstico da fazenda; 2. Visita 
técnica;  3. Plano de Ação: Agroplus

elabora diagnóstico socioambiental e
ajuda a traçar um plano de ação para a

melhoria contínua da fazenda;
4. Monitoramento in loco ou remoto

Construção de instalações ou
reformas; tecnologias;

assistência técnica; capacitações
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Desenvolvido pela Cargill em parceria com o Instituto BioSistêmico, o

Soluções para Suprimentos Sustentáveis disponibiliza diferentes recursos

para que as etapas da cadeia produtiva sejam mais socioambientalmente

responsáveis. Entre os princípios avaliados estão o desmatamento zero, o

gerenciamento de gases de efeito estufa, boas práticas agrícolas e o bem-

estar do trabalhador rural.

3S

CRITÉRIOS 3S

Linha temática B, C e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Pagamento não-monetário (capacitação);
Certificação (prêmio)

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;

pessoas jurídicas e cooperativas que
demonstrem desmatamento zero após
2008, bem-estar do trabalhador rural,

gestão de gases de efeito estufa e
melhoramento contínuo de indicadores

Como acessar Cadastro do projeto;
contratação direta

AnualPeríodo de captação

Passo a passo

1. Responder questionário online com
pré-diagnóstico da fazenda; 2. Visita 

técnica;  3. Plano de Ação: Programa 3S
elabora diagnóstico socioambiental e

ajuda a traçar um plano de ação para a
melhoria contínua da fazenda;

4. Monitoramento in loco ou remoto

Financiamento de estudos/pesquisas;
assistência técnica; capacitações

Cargill
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Iniciativa da ADM do Brasil em parceria com a ONG Aliança da Terra para

o desenvolvimento de uma cadeia sustentável de suprimentos de soja

através de assistência técnica para adoção de práticas agrícolas que

reduzam o impacto ambiental e garantam boas condições de trabalho

aos trabalhadores. 

Produzindo certo

CRITÉRIOS PRODUZINDO CERTO

Linha temática A, B, C e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Pagamento não-monetário
(capacitação, assistência técnica)

Proprietários rurais (grandes, mé-
dios e pequenos) – pessoas físicas;

e pessoas jurídicas

Como acessar Contratação direta

ContínuoPeríodo de captação

Passo a passo

1. Responder questionário online com pré-
diagnóstico da fazenda; 2. Visita técnica,

registros fotográficos com georreferência;
3. Elaboração de relatório com dados de
cobertura vegetal nativa, fogo, conserva-
ção do solo; controle da poluição; segu-
rança do trabalho; regularização ambi-

ental e fundiária. 4.Plano de Ação: metas
para a melhoria contínua da fazenda;
4. Monitoramento in loco ou remoto

Assistência técnica
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Sobre o AgroPlus:

agroplusbrasil.com.br

Sobre o 3S Cargill:

www.cargill.com

Soluções para Suprimentos Sustentáveis: www.soja3s.com

Instituto BioSistêmico: www.biosistemico.org.br

Sobre o Produzindo Certo: www.produzindocerto.com.br

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE INCENTIVOS DE TRADINGS
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O Programa Soja Baixo Carbono é uma iniciativa coordenada pela Embrapa

Soja e ainda está em processo de construção, com previsão de ser concluída

em 2023. Seu objetivo é atestar a sustentabilidade da produção de soja

brasileira, o que permitirá a identificação dos grãos produzidos de forma

ambientalmente mais eficiente, em relação ao mercado global.

SBC

CRITÉRIOS SBC EMBRAPA

Linha temática B

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar Não especificado

Não especificado

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Certificação (preço prêmio)

Não especificado

Propriedades rurais;
cooperativas (certificação em grupo 
para pequenos proprietários rurais); 

e associações de produtores

Embrapa

Passo a passo Ainda em definição
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Projeto que atua no estado do Maranhão com a premiação de proprietários

rurais de soja que possuem práticas sustentáveis. Financiado pela Sumitomo

Chemical e coordenado pela Tropical Forest Alliance (TFA), possui indicadores

sustentáveis para a definição de pagamento aos proprietários. O projeto tem

o objetivo de experimentar metodologias de verificação e precificação de

serviços ambientais, como carbono elementar, água e biodiversidade.

PSA

CRITÉRIOS SOJA BRASIL

Linha temática B, C e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar Contratação direta

Anual

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Pagamento monetário
(pagamento por serviço ambiental)

Não especificado (proprietário
pode aplicar os recursos como quiser)

Proprietários rurais, com critérios como:
gestão da terra; solo/fertilizantes; pesti-
cidas; gestão de resíduos; energia; uso de
água, transporte; produção de sementes

Soja Brasil

Passo a passo

1. Identificar a abertura de edital no
site da Agência de Água específica;

2. Manifestar interesse em participar
do edital através do site da Tropical

Forest Alliance; 3. Submeter documen-
tos requeridos no site da TFA; 4. Assi-
nar Termo de Compromisso e entre-

gar documentos adicionais requeridos
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Parte da iniciativa Carbono Bayer, o programa oferece vantagens para

produtores dispostos a ampliar seu potencial produtivo e aumentar o

sequestro de carbono no solo a partir da adoção de práticas agronômicas

sustentáveis, oferecendo soluções para enfrentar desafios técnicos, cientí-

ficos e metodológicos ligados à mensuração de carbono e à geração de

créditos de carbono no agronegócio. 

Pro-Carbono

CRITÉRIOS PRO-CARBONO

Linha temática B e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Como acessar Chamadas públicas

Anual

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Passo a passo

1. Entre em contato com o representante
de vendas Bayer de sua preferência; 

2. Fique atento aos critérios de
elegibilidade para entrar no

programa Carbono Pro 

Pagamento não-monetário
(capacitação)

Financiamento de estudos/
pesquisas; assistência técnica;

capacitações; tecnologias

 Proprietários rurais (grandes, médios
e pequenos) – pessoas físicas, jurídicas
e cooperativas que comprovem respei-

to ao código florestal, tenham licen-
ça Plus da plataforma de agricultura

digital Climate FieldView ativa; e
no mínimo 30 hectares. Assinatura
de termo com duração de três anos.
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Sobre o Programa Soja Baixo Carbono:

www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/64841651/programa-soja-baixo-

carbono-ira-valorizar-soja-produzida-com-tecnologias-sustentaveis

Sobre o PSA Soja Brasil:

www.tropicalforestalliance.org/en/news-and-events/events/brazilian-fact-webinar

Sobre o Pro-Carbono:

cebds.org/bayer-recompensara-agricultores-que-gerarem-creditos-de-carbono-

a-partir-de-praticas-sustentaveis

www.bayer.com.br/pt/midia

www.cropscience.bayer.com/pt-br/pro-carbono

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE INCENTIVOS PARA DEFENSIVOS E SEMENTES
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A Cédula de Produto Rural Verde, regulamentada pelo Decreto Federal
10.828/202, tem como objetivo estimular a produção rural aliada à preser-
vação ambiental a partir do pagamento por serviços ambientais. O Banco
do Brasil possui uma linha de financiamento chamada CPR Preservação para
suportar a manutenção de área preservada que apresenta custos fixos e va-
riáveis como impostos, atividades de controle de incêndio e proteção contra
o desmatamento ilegal. O produtor rural pode obter a certificação de terceira
parte a partir de análise técnica que verifica as oportunidades ambientais. 

VerdeCPR-

CRITÉRIOS CPR-VERDE

Linha temática A, B e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Pagamento monetário

Como acessar

Não especificadoPeríodo de captação

Passo a passo

1. Proprietário rural procura interessados;
2. Estabelece os parâmetros do negócio

(preço, área, forma de conservação, plan-
tio e mensuração dos valores); 3. Emis-

são do título, com base no que foi pactua-
do e registro junto a agentes autorizados;
4. Empresa adquirente faz o pagamento

Não especificado

 Proprietários rurais (grandes, médios
e pequenos) – pessoas físicas, jurídicas

e cooperativas. A emissão da CPR
Verde deve ser acompanhada de certi-
ficação por terceira parte para indica-

ção e especificação dos produtos
rurais que a lastreiam

Não especificado
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O Certificado de Recebíveis Agrícolas Verde é um produto de renda fixa que

dá ao investidor o direito de receber uma remuneração do emissor do título

(que ocorre através de juros fixos ou flutuantes) e de receber de volta o valor

investido. É permitida, ainda, atualização monetária do título. Para os investi-

dores pessoa física, os rendimentos são isentos de Imposto de Renda, sendo

possível negociá-los no mercado secundário da bolsa de valores. 

Verde.TechCRA-

CRITÉRIOS CRA-VERDE.TECH

Linha temática A, B e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Critérios de Elegibilidade

Redução de taxas de juros
(empréstimo)

Como acessar

3 em 3 anos (revolvente) Período de captação

Passo a passo

1. Produtores procuram empresas par-
ceiras e solicitam o crédito. As proprieda-
des são avaliadas através de diagnóstico
socioambiental; 2. Análise de crédito e
risco; 3. Operação é estruturada, com

 emissão da CPR-F, que servirá de base
para a emissão do CRA Verde.Tech; 4. Os
recursos obtidos são transferidos direta-

mente para a conta do produtor.

Não especificado (mas parte pequena
deve ser alocada em aspectos socio-

ambientais - NR 31)

 Proprietários rurais (grandes, médios
e pequenos) – pessoas físicas, jurídicas e
 cooperativas que não tenham desmatado

depois de 2010 e apresentem
conformidade legal

Contratação direta junto a
instituições parceiras
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Sobre o CPR-Verde:

direitorural.com.br/cpr-verde-uma-nova-modalidade-de-renda-para-o-produtor-rural 

www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/noticias/2021/outubro/

governo-federal-lanca-cedula-de-produtor-rural-cpr-verde

Sobre o CRA-Verde.Tech:

www.craverde.tech/ 

  labinovacaofinanceira.com/wp-content/uploads/2020/04/

LAB-Desmistificando-os-t%C3%ADtulos-verdes.pdf

forbes.com.br/forbesagro/2021/06/avaliada-em-us-11-milhoes-primeira-

emissao-de-cra-verde-coletivo-do-mundo-e-realizada-no-brasil/  

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE INSTRUMENTOS PARA FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO
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RTRS
A Mesa Redonda da Soja Responsável é uma certificação da Associação

Internacional de Soja Responsável (RTRS) que atesta a produção sustentável

de soja no mundo. Os diversos critérios respondem por 106 indicadores e

se dividem em cinco princípios: Conformidade Legal e Boas Práticas de

Negócio; Condições de Trabalho Responsáveis; Relações Responsáveis com

Comunidades; Responsabilidade Ambiental; e Boas Práticas Agrícolas.

CRITÉRIOS RTPS

Linha temática A, B e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis Não definido

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Certificação individual: proprietários
rurais (grandes, médios e pequenos -

pessoas físicas); Certificação multi-site:
produtores que possuem ou administram 
várias fazendas certificadas por um único
certificado; Certificação grupal: pequenos
e médios produtores, cooperativas. Para
todos é necessário comprovar que não 

desmatou depois de 2016

Como acessar Demanda espontânea

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Certificação (preço prêmio)



PASSO A PASSO PARA A CERTIFICAÇÃO DA RTRS

Produtor rural entra em contato com o Órgão de certificação e prepara o estabele-

cimento produtivo para a auditoria;

Órgão de certificação realiza auditoria do estabelecimento rural e comunica

as não conformidades ao produtor rural;
2

Produtor rural realiza as ações corretivas para a resolução das não conformidades

(plataforma de comercialização RTRS);

1

3

4
Órgão certificador emite certificação de 5 anos de duração e registra as toneladas

de material certificado na plataforma online;

Produtor rural produz em conformidade com o Padrão RTRS para a produção de

soja e recebe auditorias anuais de vigilância;
5

platform.responsiblesoy.org

https://responsiblesoy.org/wp-content/uploads/2021/12/

RTRS-Standard-for-Responsible-Soy-Production-V4.0.pdf

MAIS INFORMAÇÕES

O volume de soja certificada é transformada em um quantidade equivalente de

créditos (1 tonelada de soja certificada = 1 crédito RTRS);
6

Os créditos de RTRS são registrados em plataforma de comercialização RTRS.7
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ProTerra
Certificação agrícola desenvolvida pela CERT ID e desenhada a partir dos

Critérios da Basiléia. A certificação é aplicada a produtos agrícolas e seus

derivados, produzidos, processados e consumidos, e estabelece critérios

para a responsabilidade socioambiental corporativa.

CRITÉRIOS PROTERRA

Linha temática A, B e D

Vias de incentivo

Itens financiáveis Não definido

DETALHAMENTO DO MECANISMO

Nível I: Produção Agrícola; Nível II:
Manuseio, Transporte e Armazena-

mento; Nível III: Processamento,
Fabricação e Rotulagem.

Em todos os casos, é preciso cumprir
os indicadores da certificação

Como acessar Demanda espontânea

Contínuo

Critérios de Elegibilidade

Período de captação

Certificação (preço prêmio)

1. Após solicitação, Cert ID analisa e
prepara um Contrato de Plano de

Inspeção; 2. A inspeção é realizada
conforme acordado no contrato;

3. O Painel de Certificação emite um
certificado, caso não haja incon-

formidades, que podem ser solucio-
para emissão posterior; 4. Caso
não, será necessária uma nova

auditoria para reiniciar o processo

Passo a passo

Mais informações: www.proterrafoundation.org/wp-content/

uploads/2020/10/ProTerra-Standard-V4.1_EN.pdf
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Conservation Strategy Fund
é uma organização sem fins lucrativos
que usa ferramentas econômicas para

beneficiar as pessoas e a natureza

www.conservation-strategy.org

@conservationstrategyfund

/conservationstrategyfund

/numbers4nature


